
DOENÇA DE

ALZHEIMER

Uma Rotina de Cuidados e Estímulos:

Dicas



A  Doença  de   Alzheimer  é   uma   doença  progressiva   

e   sem  cura  até  o momento.

O   tratamento    disponível    é    o   medicamentoso e o

não medicamentoso. O  medicamentoso se  dá   através   

de substâncias  que   auxiliam   a   amenizar  o  avanço

da   doença,   e   das   medicações   psiquiátricas   que  

 muito auxiliam       no controle  das   alterações 

 psicológicas e comportamentais. O   tratamento    não 

medicamentoso, requer acompanhamento de   equipe  

 multidisciplinar  que   irá    auxiliar   através    de     suas

terapias    específicas, promovendo    uma   melhor

qualidade de vida para a pessoa doente bem como,

garantir autonomia e independência até quando for

possível, além do cuidado ao cuidador.

Esse     e-book     reúne      as     principais     dicas     já  

 postadas  em nossas redes sociais,  como   forma   de

auxiliar   quem   mais   precisa,   oferecendo  dicas   de 

 cuidados  e  estímulos  diários,  de   forma   simples   e 

objetiva, mas  que  fazem enorme  diferença  na  vida  

 de   pessoas  com Alzheimer e  seus cuidadores.

Nem tudo é fácil mas pode ser possível!
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O Diagnóstico
O Diagnóstico  da  Doença  de  Alzheimer  é complexo.
Exames, avaliações  e  testes  para que  possa chegar à
possível  ou   provável  Alzheimer.  Depois,  é   preciso
decidir  se  deve-se  contar ou  não à  pessoa sua nova
condição.  É preciso conhecer o  grau de  resiliência e
aceitação do  ente querido,  principalmente,  se ele (a)
suportaria  saber . Essa  é uma  decisão  que  deve  ser
tomada  pela família, afinal, ela,  melhor  que qualquer
outro, conhece  a pessoa  doente. Tenha sempre muita
cautela nesta decisão. 



"Coloque horários, para o banho, refeições, hora das
brincadeiras, do banho de sol, de ir dormir. 
Se organize ainda na fase inicial, assim facilitará muito quando
chegar nas outras fases que irão tomar muito mais  tempo.
Fiz algumas planilhas para facilitar, pois não ia conseguir ter
isso tudo na cabeça. Fiz uma para anotar seu histórico de sinais
vitais. Pressão, temperatura, oxigenação e assim ficava mais
tranquila, pois eles chegam a um período que não falam mais e
você fazendo esse controle vai ter ideia de como está indo. Fiz
uma também para saber os dias que evacuou como estava à
urina. Tinha outra que colocava a sua alimentação fiz de acordo
com a orientação da nutricionista. Isso facilitou muito, pois no
dia era só ir lá e ver o que tinha que fazer e não ficar pensando
o que vou dar hoje. E assim a alimentação ficava balanceada.
Outra coisa importante é fazer um relatório do que aconteceu
no dia, se ficou agressivo, querendo só dormir, andando muito,
está agitado. Se tiver isso tudo em mãos, é só levar quando for
ao médico que facilitará para ele fazer a avaliação. Quando
chegamos ao médico se não tiver tudo anotado muita coisa se
perde e, para ele, isso dificulta na avaliação e até mesmo para
acertar a dosagem dos remédios ou troca de medicamentos"  

Por Ana Heloisa



É preciso rotina,
organizar 
 horários,

tarefas. Assim
fica mais fácil

cuidar.
ANA HELOISA  ARNAUT



D I C A S

As agendas de organização são extremamente úteis

para disciplinar o cuidado e facilitar a vida do

cuidador, principalmente, quando este precisa se

ausentar para alguma atividade externa. Quem substitui

o cuidador, saberá exatamente o que fazer durante o

dia.

Na agenda de anotações de saúde, vamos anotar tudo

sobre o nosso ente querido, seus sinais vitais,

necessidades  fisiológicas e qualquer outra observação.

Exemplo:  Comeu bem, ingeriu pouca água. Está um

pouco mais sonolenta(o). Pressão 11/7; Temperatura

36,2; Oxigênio 97. Urina amarela clara; Fezes

ressecadas.

Você pode criar uma tabela única para essas

informações ou, uma geral, com todas as informações.

AGENDAS DE
ORGANIZAÇÃO

D I C A S



D I C A S

Na agenda de tarefa semanal, devemos colocar todas

as ações do dia e seus respectivos horários. Por

exemplo: 8:00 acordar, 8:20 café da manhã, 9:00

banho, 9:40 banho de sol, 10:30 atividade cognitiva e

etc.

Já na agenda de  medicações, deve ser organizada

seguindo o mesmo princípio, como uma forma de

sinalizar os horários certos de cada medicação bem

como, auxiliar o cuidador ou a pessoa que o substituirá

temporariamente. Por exemplo: 8:00 medicação X,

14:00 medicação Y etc.

Na agenda de  alimentação semanal, devemos solicitar

auxílio de uma nutricionista e elaborar um cardápio que

seja interessante para cada pessoa. Nela vamos colocar

o horário das principais refeições e o tipo de alimento

ofertado. Por exemplo: Café da manhã: meia xícara de

café com leite, meio pão com manteiga, banana com

aveia ou vitamina. Sugere-se que esse cardápio seja

diversificado e elaborado para um mês.

D I C A S



Anotações de Saúde

Dia:

(Modelo explicativo)

Dia:

Dia:

Dia:

Dia:

Dia:

Dia:

Comeu bem, ingeriu pouca água. Está um pouco mais
sonolenta(o). Pressão 11/7; Temperatura 36,2; Oxig 97. Urina
amarela clara; Fezes ressecada.



Agenda de Tarefa Semanal

Segunda Terça Quarta
Hora: Acordar
Hora: Café da manhã
Hora: Medicamentos
 X, Y, Z
Hora: 15 min. sol
Hora: Ativ. cognitiva
Hora: Almoço
Hora: Descanso
Hora: Ativ. física
Hora: Tv
Hora: Banho
Hora: Café da Tarde
Hora: Tv
Hora: Música
Hora: Janta
Hora: Descanso
Hora: Ceia
Hora: Medicamentos
X,Y,Z
Hora: Dormir

(Modelo explicativo)



Agenda de Medicações

Seg.

Ter.

Qua.

Qui.

Sex.

Sáb.

Dom.
(Modelo explicativo)

8:00 medicação X
14:00 medicação Y 
20:00 medicação Z



Agenda de Alimentação Semanal

Segunda Terça Quarta
Café da manhã

 
 

Lanche da manhã
 
 

Almoço 
 
 

Lanche da tarde 
 
 
 

Jantar
 
 
 

Ceia 
 
 

(Modelo explicativo)



D I C A S

O calendário é fundamental para auxiliar a pessoa na
localização tempo e espaço. Sempre tenha um
calendário em um tamanho grande e com espaço para
que possa escrever informações.
Pela manhã, pergunte que dia é hoje e auxilie a circular
o  dia em que estamos. A noite faça a mesma pergunta,
mas dessa vez, auxilie a fazer um X em cima do dia que
está terminando. 
Dessa forma a pessoa, aos poucos, vai conseguir
entender que os dias com X, terminaram, ou seja, foram
ontem.

USE CALENDÁRIO

D I C A S



D I C A S

QUEM PODE
DIAGNOSTICAR?

Geriatra, Neurologista e Psiquiatra são os profissionais
da Medicina que podem realizar o diagnóstico de
Alzheimer. Todos eles precisam ser especializados neste
contexto ou, pelo menos, ter bastante experiência. 
Esses profissionais irão conduzir o tratamento, e
encaminhar para outros profissionais e para
tratamentos específicos, além de, fornecer  os
documentos para os medicamentos de alto custo,
disponibilizados gratuitamente pelo SUS.

D I C A S



D I C A S

CONSULTA
MÉDICA

Sempre que possível, antes da consulta, converse com o
médico que acompanha o seu ente querido.
Aproveite para relatar  todas as alterações cognitivas
comportamentais e dificuldades apresentadas.
Evite falar sobre a doença na presença da pessoa. Em
determinadas fases e momentos da doença, ela
entende. Em outras, ela sente o tom da sua voz. Leve
todas as anotações feitas.

D I C A S



D I C A S

QUAIS SÃO AS
MEDICAÇÕES

As medicações utilizadas na doença de Alzheimer são
distribuídas gratuitamente pelo Sistema Único de
Saúde-SUS, mediante apresentação de documentação
elaborada pelo médico de referência. São elas:
Galantamina, Donepezila, Rivastigmina, Memantina.
Essas medicações devem ser ajustadas a cada 3 ou 4
meses.

D I C A S



OS 6  R´S  DA DOENÇA

RESTRINJA

REAVALIE

RECONSIDERE

RECANALIZE

REASSEGURE

REVISE

 

D I C A S



Repense e reavalie
as estratégias de

cuidado para que
possam continuar

sendo eficazes.

S IMONE DE  CÁSS IA  F .
MANZARO



D I C A S

COMUNICAÇÃO
Sempre converse  com a  pessoa  com Alzheimer   com   
 tom  de  voz  calmo, devagar,  usando    frases curtas
com  poucas informações e olhando nos olhos.
Ofereça duas  opções, no  máximo,   de   qualquer  coisa 
 que  for  oferecer ou pedir  para   escolher,  seja   roupa,
programa  de   televisão,  alimento,  calçado,  etc.
Sempre  esteja na altura dos olhos da pessoa  com  quem
conversa. Ela precisa te ver.



Mesmo que a pessoa não se lembre, o que dizemos e a
forma como dizemos é sentido e percebido e faz muita
diferença no cuidado. 
Tenha cautela com os assuntos ditos perto da pessoa.
Cuide da forma como você se apresenta emocionalmente
neste cuidado.

D I C A S



PERAMBULAÇÃO
Perambular é um sintoma muito comum na doença.
Verifique se a casa está segura para que não ocorra
quedas ou qualquer outro acidente com tapetes, escadas,
calçados inadequados, piscina etc.
Não facilite a saída deles sozinhos de casa. Se for
necessário instale alarmes nas portas ou até mesmo
esconda as chaves. A perambulação é mais bem tolerada
durante o dia, já que a noite os cuidadores já estão bem
cansados.
No vestuário, coloque etiquetas internas, pulseira  com
identificação: nome, endereço e telefone de contato.
Sempre tenha fotos recentes da pessoa para  qualquer
eventualidade, como por exemplo,
ter que procurá-la caso tenha se
perdido.

D I C A S



Precisamos respeitar os hábitos da pessoa acometida por
Alzheimer, bem como suas preferências e aversões,
principalmente, o horário que sempre gostou de tomar
banho, de se alimentar etc. Porém, precisamos ajustar
essa rotina de uma forma que facilite o cuidado.
Estabeleça uma rotina regrada, a pessoa cm Alzheimer
precisa de rotina. Estabeleça um horário para acordar e
um horário para dormir, aos poucos o organismo da
pessoa vai se ajustando. Próximo do horário de dormir,
diminua os estímulos, os ruídos e leve para o quarto com
muita calma, paciência e delicadeza.
Se preciso converse um pouco até 
que a pessoa pegue no sono.
Ajuste sempre as medicações do seu
ente querido para que ele possa ter
uma melhor qualidade de vida e de
sono.

HORA DE DORMIR

D I C A S



Vários fatores influenciam na manutenção de uma pele

saudável. Boa nutrição e ingestão adequada de líquidos

são fundamentais.  Manter a pele hidratada  com cremes

hidratantes e outras soluções  promove inúmeros benefícios

para a pessoa.

Além disso, a massagem após o banho, além de ser

confortante e calmante, melhora a circulação e deve ser

realizada com hidratantes.

Cuide da pele para evitar escaras, que são  as lesões de

pele mais terríveis e difíceis de tratar.

D I C A S

CUIDADOS COM A 
PELE

Cuide e
proteja a 

pele!



MEDICAMENTOS
As medicações para a Doença de Alzheimer são muito
importantes. As medicações  próprias para a doença
auxiliam a amenizar o avanço da doença e, as
medicações psiquiátricas ajudam a controlar as
alterações psicológicas e comportamentais. As
medicações podem causar efeitos colaterais que devem
ser reportadas ao médico de referência.
Cada paciente é único e a sua dose de remédio deve ser
ajustada com periodicidade.
Fiquem atentos à  alergias ou até mesmo, sonolência
excessiva ou agitação causada pelos 
medicamentos.
Ao observar  essas alterações no
seu  ente  querido,  reporte  a 
situação  para  o médico que o
acompanha.

D I C A S



Segundo o Ministério da Saúde, alguns cuidados devem
ser tomados com relação aos medicamentos:

-Lavar as mãos antes de manusear qualquer
medicamento;
-Manter os medicamentos em lugares frescos e secos,
longe do alcance de crianças e animais;
-Se usar porta-comprimidos, deixar a quantidade
suficiente para 24 horas;
-Mantenha os medicamentos em suas embalagens
originais para facilitar identificação e observação da
validade;
-Separe os medicamentos suspensos dos que estão em
uso para evitar confusões;
-Consulte seu médico caso perceba houve alteração na
cor, cheiro e textura do medicamento;
-Não guarde medicamentos na porta da geladeira nem
perto do congelador;

D I C A S



É uma situação muito delicada e que deve ser tratada
com muito respeito. Devemos entender que para o nosso
ente querido,  o que ele está vendo ou ouvindo é
extremamente real.
Sempre traga dados de realidade para a pessoa de
forma delicada e sutil. Não reforce nem incentive o seu
comportamento.
Desvie sua atenção para outra coisa e evite que seu ente
querido seja  motivo de risos ou piadas por parte de
familiares e outras pessoas.
Delírios e alucinações são sintomas da
doença e  devem  ser  manejados de
forma psicológica e comportamental
e/ou com auxílio de medicações.

DELÍRIOS E
ALUCINAÇÕES

D I C A S



É uma situação muito delicada e precisamos sempre
decidir pensando no menor prejuízo emocional possível.
Em um momento inicial da doença, podemos falar sobre
quem já faleceu apenas uma vez, pois é um direito da
pessoa doente saber que um ente querido dela partiu.
Depois disso, não é aconselhado ficar o tempo todo
falando pois,  as angústias geradas neste momento ficam
registradas no corpo.
A pergunta a se fazer é? Para que ficar causando mais
sofrimento ainda? É realmente necessário
neste  momento  da  doença?  Posso
contornar a situação de alguma outra
forma? 
Busque alternativas, tire o foco da
pergunta, convide para realizar 
alguma atividade, um passeio, um
café etc.

PERGUNTAR POR QUEM
JÁ FALECEU

D I C A S



Quando falamos em proteção da intimidade, nos
referimos, literalmente,  a  vida de foro  íntimo da pessoa,
seu corpo, seus pertences, seu espaço, sua condição.
Não recomendamos a exposição da pessoa doente frente
a outras que nada tem a ver com o cuidado,
principalmente durante o banho, troca de roupas, de
fraldas etc. Documentos bem como pertences pessoais
devem ser guardados; hora do banho, apenas pessoa
doente e cuidador; não permita que pessoas alheias
estejam presentes nos momentos íntimos.
Preservar é cuidar!

PROTEÇÃO DA
INTIMIDADE

D I C A S



Primeiramente, esqueça de toda e qualquer longa
explicação. Uma pessoa com Alzheimer tem dificuldade
de entender qualquer frase muito complexa, podendo
esquecer-se do que foi explicado sobre o porque de
tomar banho.
Escolha um momento oportuno para o banho de acordo
com os hábitos de vida do seu ente querido. 
Chame sua atenção, sorria e aguarde retorno, perceba se
a pessoa está atenta à você.   Estenda sua mão e espere
retorno. A pessoa pode perguntar o que você quer ou,
para onde estão indo. Responda que vão à um lugar muito
gostoso ou, qualquer outra frase que você saiba que irá
incentivá-la a ir com você.  
A questão não é forçar a pessoa a tomar banho, mas
encaminhá-la  da melhor forma possível.
Deixe o kit de banho separado assim como suas roupas,
isso facilita a troca.

D I C A S

BANHO



No momento do banho sempre use a palavra nós. Por
exemplo: "Nós vamos lavar a cabeça agora", "Nós vamos
enxugar os braços" etc.
Entregue um sabonete e incentive o banho, deixe a
pessoa participar enquanto pode e consegue.
Sempre tente associar o banho com outra atividade que
a pessoa goste de fazer, por exemplo: "Ao terminar o
banho vamos jogar cartas, passear na rua, ver o jardim
etc". Desvie a atenção para  algo que a pessoa tenha
interesse e que seja extremamente positivo neste
momento.
Para tornar esse momento seguro, coloque barras nas
parede;  tapetes, só se for anti derrapante.

D I C A S



INDEPENDÊNCIA
Um  dos  sintomas mais importantes 
juntamente com a perda progressiva 
da memória  é  a  dificuldade  e/ou 
perda  da capacidade  de  realizar 
atividades  de  vida  diária. 
A  independência  torna- se  cada
vez mais reduzida, levando a pessoa a precisar de auxílio
para realizar suas tarefas.
É importante preservar a capacidade de realização dessas
tarefas enquanto eles ainda podem. Permita e
supervisione, mas não faça por eles. Forneça pistas,
oriente mas não faça pela pessoa. Se achar que é
pertinente, uma dica interessante é colocar etiqueta nas
gavetas dizendo o que tem dentro, nas portas, sinalizando
qual é o local da casa e etc. 
 

D I C A S



A estimulação cognitiva desde o início do diagnóstico
pode atrasar e/ou amenizar o avanço da doença por um
tempo determinado e individual, estimulando não só as
funções do cérebro que estão preservadas como
também, promovendo bem-estar, qualidade de vida,
socialização e maior interação, e controle de outros
sintomas. 
As atividades devem ser prazerosas a fim de estimular e
serem benéficas. Nada de forçar a pessoa a fazer o que
não consegue.

ESTIMULAÇÃO
COGNITIVA

D I C A S



A estimulação
cognitiva deve ser
prazerosa para ser

benéfica.

S IMONE DE  CÁSS IA  F .
MANZARO
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R E S P O N D A  A S  P E R G U N T A S  S O B R E  T E M P O .  S E

P R E C I S A R ,  U S E  O  C A L E N D Á R I O .  

A )  Q U E  D I A  É  H O J E  ( N Ú M E R O ) ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

B )  E  Q U E  D I A  D A  S E M A N A  É  H O J E ? _ _ _ _ _ _ _

C )  E M  Q U E  M Ê S  E S T A M O S ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

D )  Q U A L  A  E S T A Ç Ã O  D O  A N O  E M  Q U E

E S T A M O S ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E )  C O M O  O  T E M P O  E S T Á  L Á  F O R A ? _ _ _ _ _ _ _ _

F )  Q U A N T O S  D I A S  T E M  1  S E M A N A ?  _ _ _ _ _ _ _ _

G )  Q U A I S  S Ã O  O S  D I A S  D A  S E M A N A ?

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

H )  Q U A N T O S  M E S E S  T E M  1  A N O ?  _ _ _ _ _ _ _ _ _

H )  Q U A I S  S Ã O  O S  M E S E S  D O  A N O ?

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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COMPLETE O DESENHO. 



D I C A S

 

CÍRCULE A IMAGEM QUE NÃO SE REPETE. 



COMPORTAMENTO
Alterações de comportamento

são  muito  comuns  e  fazem 

parte dos sintomas da doença. 

Pode-se controlar através  de 

mudanças  no  ambiente ou,  

estratégias de cuidados e medicações. É importante

tentar entender o motivo dessas alterações, muitas vezes

o ambiente, as pessoas, alguma dor, coceira, assadura,

são responsáveis por estes eventos. Lembre-se, se a

pessoa falou algo errado ou algum palavrão, fez

necessidades fisiológicas em um lugar inadequado, evite

chamar atenção. Converse, expliquei gentilmente. Assim

evitamos que nosso ente querido fique chateado e

constrangido. Preservar a intimidade e a dignidade é a

intenção.
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O momento da alimentação também é complexo, no leito
ou sentado à mesa, precisamos fazer com que esse
processo seja prazeroso.
-Lembre-se de adaptar a alimentação à capacidade que
a pessoa possui no momento: alimentos sólidos, pastosos,
líquidos;
-Varie os alimentos de todos os grupos alimentares;
-Abuse das frutas, legumes e verduras;
-Se a pessoa se senta à mesa, cuidado para que o prato
e a toalha da mesa não sejam da mesma cor para não
confundir a pessoa;
-Permita que a pessoa, se possível, segure o talher e
coma sozinha, auxilie somente quando necessário;

 
 

ALIMENTAÇÃO
D I C A S



PERDA DE APETITE
A perda de apetite pode acontecer por muitos motivos. O
próprio envelhecimento altera o paladar fazendo com que
muitas vezes o idoso perca o prazer em se alimentar.
Outros motivos significativos são:
- Não reconhece a comida: a pessoa pode ter perdido a
capacidade de reconhecer a comida que está no prato.
Pratos com alimentos bem coloridos e chamativos pode
ajudar;
- Dificuldades com próteses: pode estar sentindo dor, a
dentadura estar machucando, ter cáries nos dentes
existentes ou aftas. Visite o dentista regularmente.
- Remédios podem interferir no apetite. Converse com o
médico.
- Falta de exercícios físicos pode interferir no apetite;
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DATAS
COMEMORATIVAS

Permita que seu ente querido participe das festas
comemorativas. Use estas datas para estimular, convide-o
a participar. Faça da decoração uma evocação para
lindas lembranças.
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Toda e qualquer visita deve ser comunicada
antecipadamente. É muito desagradável chegar sem
avisar. Porém, a parte mais difícil das visitas é quando, a
própria  visita,  começa  a  indagar  a
pessoa  com  Alzheimer com  frases do 
tipo: "Você  não  se  lembra?",  "Como 
pode  esquecer?"  e,  permanecer  o 
tempo todo  neste ciclo de  perguntas.
É sempre  muito  importante conversar 
com as visitas antes sobre a condição 
do  nosso   ente  querido,  sobre  o  que
não  dizer,  fazer  e  perguntar,  sobre 
excesso de barulho e tempo de visita. 
Isso  sempre  será  um  auxílio  na hora 
de receber pessoas em casa.
E lembre-se... visitar sim, 
hospedar-se nunca!
 

VISITAS

D I C A S



ANIMAIS DE
ESTIMAÇÃO

Os animais de estimação são muito benéficos no

tratamento e acompanhamento na Doença de Alzheimer.

Auxiliam na interação, socialização e promovem bem-

estar. Além disso, a presença de um animal doméstico é

uma grande fonte estimuladora da memória afetiva, da

linguagem, evita estados de apatia e depressão,

trazendo uma melhora na qualidade de vida da pessoa.

Porém, é importante destacar alguns cuidados.

Primeiramente, o temperamento do animal deve ser

avaliado para evitar situações desagradáveis como

mordidas, agitação, latidos constantes, pois, animais que

muito latem, miam, piam e etc., podem estressar a pessoa

com DA e em alguns casos mais abruptos, até machucar. 

 

 

D I C A S



Em segundo lugar, a importância do animal ser vacinado
e sadio, e que essa família possua alguém que possa se
responsabilizar pelos seus cuidados, afinal, ele também
merece carinho, respeito e cuidado.
Com relação ao animalzinho doméstico, é importante que
a pessoa com DA e ele possam interagir de forma
espontânea, sem pressões. Se a pessoa quiser acarinhar
ou pegar, permita, apenas supervisione.
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Nunca discuta com o paciente, concorde com ele.

Nunca tente racionalizar com o paciente, distraia

sua atenção.

Nunca o envergonhe, elogie.

Nunca tente dar-lhe lições, controle-o, acalme-o.

Nunca lhe peça que lembre, relembre-o das coisas e

dos fatos.

Nunca diga "já te disse", repita quantas vezes forem

necessárias.

Nunca diga "você não pode", diga "faça o que

puder".

Nunca exija ou ordene, pergunte ou ensine.

Nunca ceda simplesmente, lhe dê ânimo ou peça.

Nunca force, pois reforça a situação.

 

OS 10 'NUNCAS'  QUE O
CUIDADOR DEVE RESPEITAR 

D I C A S



O seu ente querido ainda está aí e há muito o que se
fazer.
Permita que ele participe das reuniões, das festas, das
conversas, dos passeios, dos encontros de família.
Mesmo que ele não entenda muito, socialize seu ente
querido, essa ação fará bem para ele mas sobretudo
para quem cuida.
Esses momentos passam rápido, aproveite!

 
 

D I C A S

SOCIALIZE



DOENÇA DE ALZHEIMER
Uma Rotina de Cuidados e Estímulo: Dicas

Os cuidados na doença de Alzheimer são complexos,

delicados e atencionais.

Não existe uma receita pronta e que serve para todas as

pessoas; o que existe são estratégias de cuidado que

podem e devem ser adaptadas em cada contexto, pois,

cada pessoa com Alzheimer é única, possuindo alterações

de acordo com a fase da doença, sua história de vida,

seus amores e dissabores.

Precisamos de resiliência, paciência, saúde física e

mental, sabedoria e compreensão para conhecer a

doença, entender e compreender todo o prognóstico para

que, dessa forma, possamos nos organizar para realizar o

melhor cuidado.

Nem tudo é fácil, mas se torna possível quando

conhecemos sobre a doença e temos boa vontade em

ajudar.

Procure ajuda médica e psicológica sempre que precisar,

se você não estiver bem não poderá auxiliar o outro em

seus cuidados.


